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O gove o apenas 
não sabe o que faz 

A sociedade brasileira — se não 
descobriu ainda — pelo menos já 
desconfia que o governo não sabe 
bem o que fazer com a crise económi-
ca. Os empresários não confiam 
mais numa só palavra que seja 
gerada nos gabinetes federais em 
Brasília. O. operários perderam a 
fé e também a paciência e nenhum 
observador mais atento fia vida sin-
dicalpode esperar que os líde-
res trabalhistas evitem as greves em 
nome de um eventual Pacto Social. 
Aliás, a situação é tal que não se 
pode falar sequer na possibilidade 
de esses líderes deterem realmente o. 
controle da movimentação paredis-
ta dos trabalhadores. A classe mé-
dia está simplesmente perplexa, 
ocupada em consumir, por sentir 
que poupar não vale a pena e em-
purrando os problemas "com a bar-
riga", porque não vê nenhuma pers-
pectiva de solução a curto prazo. 

E o governo, bem, o governo, va-
mos repetir, não sabe o que faz. Pa-
rece mais perplexo do que a. própria 
sociedade e, diante das alternativas 
que se apresentam, tenta operar a 
curtíssimo prazo, até porque não 
,tem muito o que fazer a médio e a 
longo. Qualquer transeunte que pas-
se por Brasília nestes dias vai che-
gar à conclusão de que falta um pro-
jeto para a economia brasileira. E 
isso é tão óbvio que até os governa-
dores eleitos do PMDB, reunidos em 
convescote pelo dr. Ulysses, anteon-
tem, estão a cobrar das autoridades 
um mínimo de definições, para que, 
pelo menos, o País não Pare. 

Mas os governadores eleitos, que 
cobram definições, também não pa-
recem ter um projeto político com 
um mínimo de coerência exigível 
num ano em que o Congresso eleito 
junto com eles vai redigir a Consti-
tuição de um regime que, a Nação 
espera, deve consagrar uma demo-
cracia sólida e estável. A julgar pelo 
documento preparado pelos gover-
nadores nordestinos e lidos por Wal-
dir Pires, governador eleito da '  

Bahia, sobram diagnósticbs e min-
guam terapias. O documento dos go-
vernadores eleitos do PMDB é longo 
e teimoso. 

Esta última palavra tem um sen-
tido claro: quem tiver o cuidado de 
ler atentamente suas frases vai des-
cobrir que elas insistem num ana-
cronismo digno de ser tema 

. de um romance de Gabriel Garcia 
Márquez. O texto é siniplesmente ab-
surdo. O leitor atento terá a impres-
são de se haver instalado numa má-
quina do tempo e estar, em plena 
regressão, durante o. governo Fi-
gueiredo. O PMDB tomou assento 
na pomposa cadeira presidencial, ,  
sob o olhar irônico de dom Pedro I, e 
reage como ,  se ainda estivesse nci 
oposição. oposição cabe 'criticar." 
Ao governo cabe aparecer com 80114=: 
ções 'para tis sociedade: 08 governa-• 
dores eleitos pelo PMDB ,deveriam: 
ser informados, com urgência,' de 
que o professor Delfim Netto não é 
mais o "czar" da economia nacio-
nal, mas o Met; Coeradtk; 
porém sem nenhum poder, da oposi-
ção política ao regime de transição 
que o dr. Tancredo batizou de "Nova 
República". Em resumo, seria cómi-
co, se não fosse trágico. 

O PMDB 'e o governo federal pi-
saram na armadilha que eles pró-
prios construíram. Sem a legitimi-
dade que a votação popular e a ins-
titucionalização da atividade políti-
ca dão, as elites civis, que puseram 
um ponto final no regime autoritá-
rio militar instalado em 1964, tenta-
ram substitui-la pelo artifício da po-
pularidade. A popularidade é, con-
tudo, efêmera e circunstancial. A le-
gitimidade é garantida por manda-
tos com prazo fixo, justamente por-
que a opinião pública é móvel e vo-
lúvel e decisões de governo não se 
podem reger ápenas pelos seus índi-
ces caprichosos. A habilidade políti-
ca é capaz de conquistá-la com gol-
pes de cena, mas só um coerente pro-
jeto, pilotado por estadistas, pode-
ria tornar longevo o amor do povo 
por um governo. 

O Plano Cruzado deu à gergeoc. 
Sarney um prazo para respirar 
até que não foi 'tão pouco tempo 
um instrumento de poder politiáás 
que nenhum outro governo tinha enp: 
punhado até então. Mas o governar. 
tratou de cuidar da febre inflacion*Q 
ria, sem tentar remediar o «Incer dtv 
ineficiência económica que causavas:, 
a febre. Agora passá efeitõ'• de  
analgésicos e controladores de tente' 
peratura, e a febre teima em voltar. ,  
O governo teria de "enxugar" a tittt4' 
quina administrativa federal, intifr 
preferiu acreditar na própria fantu.' 
sia do déficit' público "zerado 
Qualquer economista sério hoje sá-r,  
be que somente a aplicação de dotek 
cavalares 'e dolorosas de remédios' 
radicais pode deter o avanço do Cal0' 
cer que consome os órgãos vitaiã-d• 
nossa atividade económica, presos" • 
no dilema infernal entre a inflaçãó` 
galopante e a recessão paralisante::: • 

Uma "noite dessas, uma alta' au-
toridade' .  federal confessava ~4 
Brasil repete a síndrome portuguesa' 
que Eça de Queirós heivia detecta&C‘. 
"Em Portugal, falta pessoal". Rata' 
pessoal no Brasil. Falta um candt- ,. 
dato à alturode Ulysses Guimarães'' 
para evitar o vexame • de o PMDB; 
romper a norma do rodízio na PreW .  
déncia da Camara e a possibilidade ,  
de Fernando Lyra vir a ser o substi-
tuto eventual do presidente da' Re-'. 
pública.. Faltá um líder no consagra.!'v, 
díssimo partido - no poder para inter ,  
romper a rotina da reeleição do prá-
prio Ulysses na, presidência do par;' ,  
tido, 16. anos depois de ele ter venci- 
do a primeira eleição. Falta uni ece- -.) 
nomista, fora das escolas dos profes-: 
sores Roberto Campos, Delfim Netto• ,  
e Mário Henrique •Simonsen, 
nádas ISor sua participação na con.; 
dução da política do regime 
capaz de.apresentar uma solução 
ternativa à combalida figura de Díl-
son Funaro. Nos corredores do Paiol-
cio da Planalto corre um vento forte, 
no qual estão gravadas essas pata-
vras:. os ministros econômicos jácat-
rant, ,  não há é comi, nem por quem, 
ser substituídos. • As alternativas-
sãò •Curtas e frágeis. Faltam a Celso 
Furtado condições de negociar com 

' os credores,' que não receberiam coro. 
simpatia o. seu nomes A Marcílio 
Marques Moreira falta, principaV 
mente, porte para ocupar um minis.,  
tério importante num momento- dei 
crise. A José Serra falta quase tudo,.. 
principalmente, a simpatia do goter- .  • 
nadoreleitodo maior Estado da Fe-
deraçãO, seu" desafeto Orestes Quér ,,  
cia. Ou• seja, ao Brasil falta mesmc 
pessodl, conw.."observava, com um 
laivo de tristeza na voz, o ministro:. 
.importante de um goterno perpleXo. ,  

• Unl antigo -  escritor e político:, 
brasileir0,que hoje não estaria na , . 
moda porque morreu mais pobre do• 
que nasceu- José Américo deAl. ,, 
meida; disSe,,certa , vez,,que "o Brasil' 
não está perdido. Perdidos estão os 
brasiletros ,-,que querem perder -  o 
Brasil". Neste momento de perplexfr 
dade, coincidente com o centenário.; 
do" nate jrnento 
sociedade braSilef 
de -construir a oitava mais próspera 
economia do• mundo, mas ainda tido. 
reuniu competência suficiente. para-
elaborar um projeto político auto-, 
sustentável, em . que convivam liber-
dade, justiça e estabilidade institu; 
cional — vive de esperanças. Uma ,  
dé suas esperanças roas é a de que Cs -
constituintes venham a salvar o 
País de suas crónicas e antigas etw 
fermidades políticas. Sob o, cén. 
ameaçador de uma crise económica,-  
talvez .sem precedentes na história. 
da República,. possivelMente seja 
caso de mudar o canal e rezar para 
que, pelo menos, .ele8 ndo venham , 
pôr tudo a perder. Pois, no ambiente'' 
conturbado em que o Brasil dá en-
tradà, é impossível pensar na Cons-
tituição como uma tábua de salva-
ção. Resta-nos dar todos os nossos 
esforços para impedir que ela seja a' 
fogueira de nossa perdição: O come-
ço desse trabalho é um projeto OU-
tico nacional, que sempre foi neces-
sário . e agora é simplesmente ina-
diável. -0T 


